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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume I reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação inicial e continuada. Neles, a formação é 

compreendida como uma das possibilidades para ressignificar os processos educativos 

para a transformação dos sujeitos. Novas perspectivas são apresentadas como tentativas 

em superar as dificuldades produzidas por mudanças no plano económico, político, social 

e cultural etc.

 A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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O CURRÍCULO E A AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL CONTÍNUA NA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE 
BRASIL E PORTUGAL1
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 Maria Palmira Carlos Alves 
Universidade do Minho, Centro de 

Investigação em Estudos da Criança (CIEC)
Gualtar, Braga, Portugal

ORCID: 0000-0002-3108-744X 

Larissa Melo Matos
Universidade do Minho, Instituto de Educação

Gualtar, Braga, Portugal
ORCID: 0000-0001-6431-4509

RESUMO: Esta comunicação apresenta 

uma pesquisa, em desenvolvimento no 

âmbito de doutoramento,  acerca dos 

currículos da formação contínua, destinada 

a trabalhadores da Administração Pública. 

Analisamos tais currículos, identificando o 

modo como são organizados, implementados 

e avaliados no contexto das escolas de 

formação, em Portugal e no Brasil, com 

1 Artigo publicado no atlas do XV CONGRESO 
INTERNACIONAL GALLEGO-PORTUGUÉS DE 
PSICOPEDAGOGÍA, realizado nos dias 4, 5 e 6 de setembro 
de 2019, Corunha, Espanha. Este trabalho foi financiado por 
Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia no âmbito do projeto do CIEC (Centro de 
Investigação em Estudos da Criança da Universidade do 
Minho) com a referência UIDB/00317/2020.

enfoque na abordagem da temática da 

diversidade. A lógica formativa é baseada 

em referenciais de desenvolvimento de 

competências, permitindo um estudo 

comparativo entre programas curriculares 

de organizações governamentais do 

Brasil (Escola Nacional da Administração 

Pública – ENAP) e de Portugal (Direção-

Geral da Qualificação dos Trabalhadores 

em Função pública – INA). Problematiza-

se, quer a abordagem educacional, quer 

o processo de transformação curricular 

a que são submetidos os conhecimentos 

veiculados para orientar os trabalhadores. 

Recorremos a uma abordagem indutiva 

enquanto método, a análises qualitativas e 

descritivas a partir de instrumentos de coleta 

de dados, tais como, documentos, registos, 

observação e entrevistas semiestruturadas. 

Espera-se que os resultados da pesquisa 

ajudem a compreender a que paradigma 

educacional e processo de curricularização 

estão submetidas as formações destinadas 

a trabalhadores públicos; a avaliar e a 

contribuir para o debate das questões que 

envolvem o atendimento da diversidade sob a 

perspectiva da elaboração, desenvolvimento 

e avaliação das políticas públicas; a 

fortalecer o desenvolvimento da formação 

de trabalhadores como subárea de pesquisa 

em Educação.
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CURRICULUM AND EVALUATION OF LIFELONG PROFESSIONAL TRAINING IN 

THE PUBLIC ADMINISTRATION: A COMPARATIVE STUDY BETWEEN BRAZIL AND 

PORTUGAL

ABSTRACT: This paper presents an on-going study, within a doctoral program, 

about the curricula of the life long training, concerning the professionals of public 

administration. We search about how are they organized, implemented, and evaluated 

in the context of the schools in Portugal and in Brazil, focusing in the thematic of 

the diversity. The formative approach is based on the framework of competence 

development, which supports a comparative study between curricular programs in 

governmental organizations in Brazil (National School of Public Administration, or 

ENAP) and in Portugal (Directorate-General of the Qualification of Public Servants, or 

INA). It is problematized, either the educational approach or the process of curriculum 

transformation that is presented in the principles conveyed to guide the professionals. 

An inductive approach is used, based mainly on qualitative and descriptive analysis, 

based on data collection instruments such as documents, record collection, 

observations and semi-structured interviews. It is hoped that the research results will 

help to understand to what educational paradigm and curricularization process are 

subjected the training destined to public workers; to evaluate and contribute to the 

debate on issues involving the care of diversity from the perspective of the elaboration, 

development and evaluation of public policies; to strengthen the development of the 

training for professionals of public administration as a research subarea in Education.

KEYWORDS: Curriculum. Professional development. Public service. Globalization. 

Diversity.

1 INTRODUÇÃO

A investigação em desenvolvimento tem como ponto de partida a realidade 

vivenciada em um centro de formação para trabalhadores do serviço público, vinculada 

a uma Universidade pública multicampi, localizada no Estado do Pará, região norte do 

Brasil, marcada pelo isolamento geográfico entre seus municípios e, em comparação com 

as outras regiões brasileiras, pelo segundo menor Índice de Desenvolvimento Humano - 

IDH, superando apenas a região Nordeste do país. Nesse contexto, o papel institucional 

dos espaços públicos de educação e formação torna-se ainda mais significativo pois, 

questões como justiça, igualdade de oportunidades, efetivação dos direitos, valores 

morais e éticos devem marcar prioritariamente a sua missão institucional. Apesar do 
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tratamento dessas questões não ser privilégio do setor público, é nele que encontram 

maior identificação, pois as organizações públicas existem e atuam de maneira sistémica, 

no sentido de resolver problemas públicos. Nessa grande rede de serviços públicos 

existe uma grande variedade de grupos profissionais, que servem sem restrição a todos 

os sujeitos da nação e também possuem necessidades e carências de competências, em 

função do seu contexto e tempo. 

Assim, este estudo surgiu das preocupações com a seleção de competências 

que devem compor o currículo da formação, balizado pela necessidade de tratamento 

adequado à diversidade dos sujeitos, por critérios de modernização e exigências do atual 

contexto de globalização. Nesse ambiente, os novos contornos do Estado relacionados 

com a modernização e globalização exigem novos papéis que, ainda que contenham 

elementos técnicos, especificam-se essencialmente pela perspectiva comportamental, 

de saber fazer e ser. Com efeito, os novos papéis profissionais do atual contexto 

assemelham-se aos papéis sociais que eles devem assumir como cidadãos (Madureira, 

2007, p. 74). Em um contexto global, onde a complexidade e a incerteza são permanentes, 

a administração pública só poderá transitar pela mudança e pelos novos contornos 

da sociedade se o currículo da formação contínua for capaz de acompanhar tais 

paradigmas. Seguindo essa linha de raciocínio, a pergunta que norteará a investigação 

é: de que modo é organizado, implementado e avaliado o currículo das formações para 

trabalhadores públicos no Brasil e em Portugal? A opção por um estudo comparativo 

decorre da percepção de que ambos os países partilham da mesma lógica formativa 

baseada nos referenciais de desenvolvimento de competências, possibilitando contribuir 

com o aumento da compreensão internacional acerca da educação por competências. 

Busca-se assim, explicar os diferentes contextos em que os currículos pesquisados 

são aplicados, suas abordagens temáticas, peculiaridades, diferenças e semelhanças 

e, por fim, avaliar se a diversidade enquanto temática se faz presente em currículos 

desenvolvidos em processos educacionais destinados a servidores públicos. 

Esses currículos são desenvolvidos pelas escolas de serviço público, instituições 

que cumprem o papel de formar e qualificar os trabalhadores do serviço público a partir 

do reconhecimento das relações, dos direitos dos sujeitos e da modernização da gestão 

pública. Contudo, a incorporação da temática da diversidade na formação e capacitação 

de trabalhadores públicos, parece ainda necessitar de consolidação, pois:

No setor público, ainda não se conhece o entendimento que dirigentes, servidores 
e servidoras têm sobre o tema da diversidade. Pouco se sabe, até o momento, 
sobre como esse tema deveria ser administrado internamente pelos governos. 
A verdade é que o debate é recente, o conceito ainda está sendo incorporado 
e, por ora, não há consenso sobre o alcance do termo (ENAP, 2010, p. 21). 
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Essa constatação indica a necessidade de investigar o processo de 

desenvolvimento curricular e indagar sobre como vem acontecendo a incorporação das 

temáticas consideradas relevantes, dentre as quais, avaliar a inserção da temática da 

diversidade nos processos educativos desenvolvidos nas escolas de serviço público. 

Essa questão, aparentemente simples, enseja uma problemática importante, pois leva a 

refletir sobre qual a abordagem educacional e sobre qual processo de ‘transformação 

curricular’ (Pacheco, 2014) são submetidos os conhecimentos vinculados a orientar os 

trabalhadores públicos. 

2 QUADRO TEÓRICO CONCETUAL

A importância do debate sob a forma como o conhecimento vem sendo utilizado, 

organizado em disciplinas e selecionado a compor o currículo, possui estreita relação com 

a perspectiva do conhecimento enquanto poderoso instrumento ao serviço da experiência 

humana, onde o “conhecimento escolar representa uma forma de poder” (Pacheco, 2014, 

p. 33). É por intermédio do currículo escolar que o conhecimento considerado válido se 

distribui e se perpetua. A reflexão em torno do currículo, da visibilidade ou da invisibilidade 

de conhecimentos que o constituem, requer a análise das opções políticas quanto aos 

processos de educação e formação. 

Em um mesmo sentido, existem determinantes sociais que tornam a Diversidade 

‘campo de disputas’, hierarquizações, exclusões e violações de direitos humanos e 

sociais das pessoas e dos grupos em função da marcação de suas características físicas, 

sociais, intelectuais, sexuais, etc. No contexto de Estados democráticos de direito, qual 

a relevância da diversidade ser abordada nos currículos de processos formativos para 

funcionários públicos?

E em seu artigo 3º, a constituição brasileira reforça seu compromisso com o 

respeito à diversidade quando expressa enquanto princípio do país: “IV – promover o 

bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 

formas de discriminação” (Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, 1988, 

não paginado). Evidencia-se nos pressupostos expressos pela constituição nacional 

a estreita vinculação entre o respeito à diversidade e a noção de igualdade e direitos 

humanos, princípios basilares de Estados democráticos. 

Do mesmo modo, enquanto país democrático, Portugal explicita em sua 

constituição, no Artigo 13º, da Constituição da República Portuguesa de 1976, o Princípio 

da igualdade, onde: “1. Todos os cidadãos têm a mesma dignidade social e são iguais 

perante a lei. 2. Ninguém pode ser privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de 
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qualquer direito ou isento de qualquer dever em razão de ascendência, sexo, raça, língua, 

território de origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação 

económica, condição social ou orientação sexual”. Ambos os países reconhecem em seus 

preceitos constitucionais a diversidade dos indivíduos no âmbito da agenda, elaboração, 

implementação e avaliação das dos direitos e políticas públicas, pois, em um estado 

democrático os indivíduos são sujeitos de direitos. Os trabalhadores públicos executam 

profissionalmente as leis do direito constitucional e demais instrumentos, viabilizando os 

serviços públicos. Esses são os trabalhadores responsáveis por desenvolver o ciclo das 

políticas públicas, compreendido por: agenda, formulação, implementação e avaliação, 

desde a primeira etapa: identificação de demandas sociais advindas de distintos 

segmentos sociais e de múltiplos participantes (agenda), até a ultima etapa: medição da 

geração de impacto da política e indicação dos ajustes necessários (avaliação). 

Para que exista uma democracia é necessário, fundamentalmente, o 

reconhecimento da heterogeneidade social e a consideração dos interesses de todas as 

pessoas. Por sua vez, a sociedade democrática prevê a igualdade como princípio ético, 

que diante à diversidade, requer igualdade de tratamento aos diferentes grupos sociais 

(Montagner, 2010). Assim a noção de diferença ganha o mundo e as instituições que 

formam as sociedades democráticas de direito são chamadas a contribuir à promoção da 

superação das formas de preconceito e discriminação: 

A sociedade brasileira vive profundas transformações que não podem ser 
ignoradas por nenhuma instituição democrática. Cresce no país a percepção 
da importância da educação como instrumento necessário para enfrentar 
situações de preconceito e discriminação e garantir oportunidades efetivas de 
participação de todos nos diferentes espaços sociais (Junqueira, 2009, p. 30). 

Com efeito, os que detém o poder parecem definir a questão da diversidade e das 

diferenças como conhecimento válido de ser perpetuado na sociedade. E considerando, 

na linha de Pacheco (2016, p. 67), o currículo como “um itinerário de educação e 

formação, como uma identidade cultural, histórica e socialmente contextualizada” nada 

é mais capaz de expor, reconhecer e expressar conhecimentos e abordagens sobre 

a questão da diversidade e tratamento das diferenças na escola do que o currículo. A 

análise criteriosa do que vem sendo compreendido enquanto abordagem curricular pode 

nos dar indícios das formas temáticas que estam sendo contempladas nessa base e se, 

tais estratégias currículares representam possíveis contribuições ao desenvolvimento da 

cultura e concepção da diversidade no contexto dos serviços públicos aos cidadãos.

A problematização da relação currículo e diversidade assume a responsabilidade 

de “desinvisibilizar conhecimentos, culturas, experiências e histórias, até então não 
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contempladas na organização curricular das escolas” (Carvalho & Schuchter, 2016, p. 

520). Trata-se então da análise dos conhecimentos que são escolhidos para passar 

pelo processo de escolarização, ou seja, de seleção, organização e sequencialização do 

conhecimento escolar e a esse processo, Pacheco (2014, p. 31) denomina de “processo 

de transformação curricular”. 

Nesse contexto, a educação e o processo de formação, entendido aqui como 

formação contínua (ou continuada) ou qualificação profissional, de trabalhadores da 

administração pública necessita ser pensado no sentido do reforçar o reconhecimento 

de que todas as pessoas, consideradas em suas necessidades individuais, são sujeitos 

de direitos. Esse estudo parte do princípio que o processo de transformação curricular 

dos percursos formativos de servidores públicos deve ter o debate da temática da 

diversidade, sob todas as suas dimensões (cor, raça, gênero, sexualidade, etc), enquanto 

princípio fundador de seus currículos, assumindo o desafio de abordar a questão da 

diversidade e seu reconhecimento.

Para isso, busca-se, também, observar nessa investigação de que modo a 

abordagem da diversidade se integra nos currículos dos processos de formação de 

servidores no Brasil e em Portugal? Acredita-se que um caminho possível de ser trilhado 

para dar resposta à questão é a abordagem da diferenciação curricular sobre a qual, 

afirma Pacheco (2014, p. 70): “a diferenciação curricular pressupõe a valorização da 

diversidade cultural, social e individual quando se analisam os fins da educação e da 

escola, bem como quando se estabelecem parâmetros para a seleção e organização do 

conhecimento escolar (...)”. Tal direcionamento implica a análise de fatores vinculados a 

sistematização, ordenação e estruturação dos currículos das escolas de formação de 

servidores públicos identificando a existência de diferenciação curricular em três níveis 

definidos por Pacheco (2014, p. 71): 

 - Político administrativo; identificados nos tipos de conhecimentos, nos princípios 
de organização e estruturação de componentes locais, regionais, nacionais, 
nos planos currículares ou áreas temáticas.

 - De gestão; relaciona-se com a gestão de recursos materiais e humanos, 
diversificação de oferta e adoção de estratégias de inclusão.

 - De realização; refere-se ao fazer pedagógico, organização do processo de 
ensino aprendizagem, abordagem de conteúdos, formulação de competências 
ou objetivos, escolhas metodológicas e processo avaliatório. 

3 PROBLEMA E OBJETIVOS

O desenvolvimento curricular na formação profissional contínua de trabalhadores 

públicos enseja um conjunto de questões sistemicamente complexas, mas também 



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol I Capítulo 21 275

desafiantes, entre as quais a relação qualificação de trabalhadores públicos e efetivação 

dos direitos dos sujeitos, o desenvolvimento de competências e suas implicações 

curriculares e pedagógicas no contexto da formação de trabalhadores e outras mais. 

Para melhor visualização das relações possíveis e do foco investigativo proposto para 

esse projeto, apresenta-se o esquema presente na figura 1:

 Figura 1 – Sistema de formação profissional contínua da administração pública 

Fonte: elaboração própria.

Essa investigação se propõe a analisar os currículos da formação profissional 

contínua na administração pública identificando o modo como como são organizados, 

implementados e avaliados no contexto das escolas de formação, referências nacionais, 

para trabalhadores da administração pública, no Brasil e em Portugal. 

Não se pode ignorar as semelhanças entre o aparelhamento normativo das 

duas nações, pois ambas as legislações definem a política, as diretrizes e o regime 

de desenvolvimento das formações e direcionam a coordenação dessas atividades 

educacionais estratégicas a entidades (escolas) de repercussão nacional na qualificação 

dos trabalhadores públicos. Assim, no Brasil a coordenação da qualificação está sob 

a gestão da Escola Nacional de Administrações Pública – ENAP (https://www.enap.

gov.br/index.php/pt/) e, em Portugal, compete à Direção-Geral da Qualificação dos 

Trabalhadores em Funções Públicas – INA (https://www.ina.pt/index.php/sobre-nos/

instrumentos-gestao/quadro-sintese).

Acredita-se que o trabalho comparativo proposto poderá ainda contribuir para o 

desenvolvimento da formação (educação) de trabalhadores públicos enquanto subárea 

temática de investigação científica, transversal a diversas áreas, tais como, psicologia e 

administração, mas que guarda uma estreita relação com os atuais debates na área da 

Educação e do desenvolvimento curricular, principalmente em relação aos referenciais 

https://www.enap.gov.br/index.php/pt/
https://www.enap.gov.br/index.php/pt/
https://www.ina.pt/index.php/sobre-nos/instrumentos-gestao/quadro-sintese
https://www.ina.pt/index.php/sobre-nos/instrumentos-gestao/quadro-sintese
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de competências e suas implicações. Ademais, sob uma perspectiva mais abrangente, a 

comparação pode nos dar evidências quanto à existência de uma política de formação na 

administração pública comum entre os países.

Nesse contexto de problematização surge, a partir de questionamentos quanto 

ao papel dos processos educativos ofertados a esses trabalhadores, a seguinte pergunta 

norteadora: De que modo é organizado, implementado e avaliado o currículo das 

formações para trabalhadores públicos no Brasil e em Portugal?

Essa questão investigativa instiga aos seguintes objetivos:

a. analisar como são projetadas, definidas, implementadas e avaliadas as 

ações educacionais das escolas pesquisadas;

b. analisar a abordagem educacional e o processo de transformação curricular, 

a nível do conhecimento, que integra o currículo dos trabalhadores públicos;

c. identificar diferenças e semelhanças entre as abordagens curriculares dos 

processos educativos para trabalhadores em funções públicas;

d. identificar o que vem se tornando objeto e objetivo de ensino-aprendizagem 

em formações para trabalhadores da administração pública, relacionado 

com prevenção da violação de  direitos fundamentais das pessoas e 

intermediação das variáveis da diversidade na resolução de conflitos;

e. analisar quais tematicas se fazem presente em currículos desenvolvidos em 

processos educacionais destinados a trabalhadores públicos;

f. analisar de que forma o tema da diversidade vem sendo abordado nos 

currículos prescritivos das formações para servidores no Brasil e em 

Portugal.

4 METODOLOGIA

Nessa proposta investigativa se processará uma abordagem indutiva enquanto 

método, fundamentada principalmente em análises qualitativas, aquelas que “vieram a se 

constituir em uma modalidade investigativa que se consolidou para responder ao desafio 

da compreensão dos aspectos formadores/formantes do humano, de suas relações e 

construções culturais, em suas dimensões grupais, comunitárias ou pessoais” (Gatti & 

Andre, 2008, p. 5). Para as autoras, a aplicação de métodos qualitativos em ciências da 

educação: “(...) trouxe grande e variada contribuição ao avanço do conhecimento em 

educação, permitindo melhor compreender processos escolares, de aprendizagem, de 

relações, processos institucionais e culturais, de socialização e sociabilidade (...)” (Gatti 

& Andre, 2008, p. 9).
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A escolha pela estratégia comparativa deriva da abertura para outros painéis e 

discussões extranacionais (Gil, 2008) outras ideias e horizontes que possam aprofundar 

a reflexão em torno dos desafios relativos ao desenvolvimento da temática da diversidade 

dos sujeitos no âmbito da formação de servidores públicos. Em síntese: “a concretização 

de uma ideia requer o exame das condições do campo onde se pretende a sua conversão 

em práticas” (Bray, Adamson & Manson, 2015, p. 21).

Em vista disso, esse estudo necessita prever a abertura para o alcance e 

delineamento de possíveis respostas e opta pela estratégia comparada baseando-se na: 

“(...) capacidade de o estudo comparado instituir-se em uma pluralidade de perspectivas, 

abordagens e metodologias ao mesmo tempo e indicar limites para compreensão dos 

fatos ou fenômenos educativos que compara, apresentando-se como um importante 

instrumento de conhecimento e de análise da realidade educativa (Silva, 2016, p. 213)

Através da leitura de relatórios de qualificação de servidores públicos e outros 

documentos governamentais, foram eleitas como locus investigativo as escolas de 

formação para administração pública reconhecidas enquanto referências nacionais 

de qualificação de trabalhadores públicos. Foram considerados os seguintes critérios: 

ser referência nacional na formação de funcionários públicos; atuar enquanto escola/

instituição formadora de dirigentes ou administradores públicos; declarar envolvimento 

institucional com o processo de elaboração, efetivação, avaliação, avanço de políticas 

públicas direcionadas a efetivação dos direitos e melhoria na prestação de serviços 

públicos aos cidadãos; ter reconhecimento de documentos governamentais oficiais; ter 

abrangência nacional em relação à proposição de formações direcionadas a servidores 

e funcionários públicos.

No contexto brasileiro, a instituição educativa alvo desse estudo é a Escola 

Nacional de Administração Pública (ENAP) e tem por missão “ desenvolver competências 

de servidores públicos para aumentar a capacidade de governo na gestão das políticas 

públicas os dirigentes e potenciais dirigentes do governo federal” (ENAP, 2018, s/p). No 

contexto português, identifica-se a Direção Geral da Qualificação dos Trabahadores 

em Funções Públicas (INA). Integrado no Ministério das Finanças, tem como missão: 

“(...) promover o desenvolvimento, a qualificação e a mobilidade dos trabalhadores em 

funções públicas, através da gestão de competências e da avaliação de necessidades de 

pessoal face à missão, objetivos e atividades dos serviços públicos e gestão de carreiras 

(...)” (INA, 2018, s/p.). 

Assumindo-se que as decisões curriculares se localizam em contextos e níveis 

(macro, meso e micro), pode relacionar-se cada etapa da investigação com os objetivos 

propostos para a mesma. Relaciona-se com isso as etapas de análise propostas por essa 

investigação e as técnicas que serão aplicadas em cada etapa, conforme figura 2:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Servidor_p%C3%BAblico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica_p%C3%BAblica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_federal
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Figura 2 – Esquema da investigação

Fonte: elaboração própria.

Esse caminho metodológico é próprio de uma investigação qualitativa, num 

estudo exploratório e comparativo. Como técnicas de recolha de dados serão realizadas 

a análise bibliográfica e documental, observação e inquérito por entrevistas. As etapas 

correspondem a três diferentes estudos:

Figura 3 – Estudos da investigação 

Fonte: elaboração própria.

Quanto aos procedimentos de análise dos dados obtidos, elege-se a técnica de 

análise de conteúdo, concordando com Richardson (2012, p. 222) que considera que: “(...) 

o estudo dos símbolos e das características de comunicação é básico para compreender 

o homem, sua história, seu pensamento, sua arte e suas instituições”.  Nesse sentido, 

os dados das entrevistas serão analisados através da análise de conteúdo, a partir das 

questões que comporão a própria entrevista semiestruturada. Trata-se de uma técnica 

de tratamento de dados que objetiva a interpretação do material qualitativo, por meio 

da descrição organizada, objetiva e sistemática das mensagens coletadas durante as 

entrevistas com os participantes.
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